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CAPÍTULO 1
A FORMAÇÃO DA COLÔNIA DE RIO DAS ANTAS E A 

GUERRA DO CONTESTADO (1911-1916)

Márcia Janete Espig
Professora Associada, Universidade Federal de 

Pelotas UFPel 

  
RESUMO: Através do presente trabalho, 
cadastrado como projeto de pesquisa 
junto a Universidade Federal de Pelotas, 
venho apresentar os passos iniciais de uma 
investigação em andamento sobre a vila de Rio 
das Antas. Localizado na margem esquerda do 
Rio do Peixe, em plena região confl agrada pela 
Guerra do Contestado, esse vilarejo foi alvo de 
um ataque rebelde em novembro de 1914, sendo 
abandonado por parte dos colonos que ali haviam 
adquirido terras. O atual estudo deseja averiguar 
com maior detalhe os primeiros momentos de 
sua formação e demais aspectos relevantes, 
tais como a ocupação de terras e os grupos 
humanos colonizadores, contribuindo assim 
para aprofundar conhecimentos sobre a história 
regional e para traçar relações signifi cativas 
com a ocorrência da Guerra do Contestado. 
Para tanto, irei utilizar referenciais teórico 
metodológicos oriundos da micro história italiana, 
através de autores como Carlo Ginzburg, Giovani 
Levi, dentre outros. 
PALAVRAS-CHAVE: Guerra do Contestado; Rio 
das Antas; micro história.

1 |  INTRODUÇÃO
O Movimento do Contestado, como 

um todo, e a Guerra do Contestado, mais 
especifi camente, é tema de pesquisa que 
atualmente goza de grande vitalidade nos 
estudos historiográfi cos. Além de vasta 
produção acadêmica, expressa em livros, 
artigos, dissertações e teses, o assunto vem 
ganhando cada vez mais visibilidade através 
de eventos voltados não apenas para o público 
acadêmico, mas também para a comunidade 
em geral, sobretudo na região de ocorrência do 
confl ito.

Recentemente realizei uma pesquisa 
acerca do combate de Rio das Antas, episódio 
ocorrido em novembro de 1914, no transcorrer 
da  Guerra do Contestado, que resultou em duas 
publicações (ESPIG, 2019; ESPIG e WITTE, 
2020). Através desse estudo pude perceber 
que a temática em questão é muito ampla e 
carece de aprofundamento. As investigações 
acerca da colonização daquela região, sobre 
a apropriação da terra e os grupos humanos 
envolvidos, revelaram lacunas e ensejaram 
perguntas signifi cativas. Por esse motivo 
elaborei um novo projeto de pesquisa, intitulado 
“Memórias e Histórias sobre a Guerra do 
Contestado: o caso da colônia de Rio das Antas 
(1911-1916)”, que visa aprofundar e ampliar o 
objeto a ser estudado, tratando não apenas do 
combate de Rio das Antas, mas de todo seu 
entorno espacial e histórico. A formação da 
Vila de Rio das Antas, ligada à Brazil Railway 
Company (BRC), sua colonização, as regras 
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estabelecidas aos colonos, e mesmo o perfil desses colonos, fazem parte da presente 
discussão. 

Sendo assim, o objetivo principal dessa investigação é o de verificar em detalhe 
a primeira formação da colônia de Rio das Antas, identificando seus colonizadores e 
analisando sua atuação durante a Guerra do Contestado. Nesse percurso, desejo colocar 
sob uma lupa a vila de Rio das Antas em seus primeiros momentos de existência. Esse 
processo foi mediado pela inserção capitalista na região e pela expulsão dos habitantes 
anteriores, os caboclos, de suas terras, fator de agravamento das tensões locais. Importa 
ainda tentar determinar o perfil dos colonos e sua destinação após o combate, bem como 
as memórias produzidas acerca desses episódios históricos. 

A continuidade da investigação sobre o combate, seus preâmbulos e desdobramentos, 
também se impõe. Durante o combate de Rio das Antas, o então comandante dos caboclos, 
Chico Alonso, foi alvejado e morto, o que teve como desdobramento a ascensão de 
Adeodato à liderança do movimento (sobre as lideranças do Contestado, vide MACHADO, 
2004). Busca-se, portanto, maior aprofundamento e continuidade para a investigação 
anteriormente realizada, contribuindo não apenas para a historiografia sobre o Contestado, 
mas também para o avanço dos estudos de história regional e para o preenchimento de 
alguns espaços lacunares de sua história. 

O trabalho ampara-se nos fundamentos da micro história. Essa linha teórica, surgida 
inicialmente através de debates historiográficos na Itália da década de 1970, possibilita 
a compreensão e aprofundamento de objetos de talhe restrito. Por muitas décadas, 
temáticas como combates e a formação de uma pequena Vila, tal como Rio das Antas, 
foram consideradas assuntos de pesquisa menores ou de pouca importância. Contudo, 
as contribuições teórico metodológicas da micro história italiana contribuem intensamente 
para pesquisas como essas. 

Uma das principais discussões trazidas por essa linha teórica é a variação da 
escala de análise, trabalhada por historiadores como Giovannni Levi, Carlo Ginzburg, 
Jacques Revel. Esses autores nos apontam que a escolha por uma escala de observação 
microscópica pode modificar a trama e a forma de um fenômeno, o que traria, de acordo 
com Ginzburg, a possibilidade de transformar em pesquisa relevante algo que, para outros 
estudiosos, restringe-se a uma mera nota de rodapé. Em suas palavras, “reduzir a escala de 
observação queria dizer transformar num livro aquilo que, para outro estudioso, poderia ter 
sido uma simples nota de rodapé numa hipotética monografia sobre a Reforma protestante 
no Friul” (GINZBURG, 2007, p. 264). 

A redução da escala de observação qualifica-se como um procedimento 
extremamente útil, a fim de se atingir a riqueza de um tema e desvendar aspectos que 
de outra forma não seriam alcançados. Assim, partir de um objeto de tamanho limitado 
e recortado ao extremo no interior de uma temática mais ampla, vem proporcionar o 
clareamento de aspectos tais como o destaque aos sujeitos históricos, a relação destes 
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entre si, os processos de ocupação da terra e mesmo a defesa de uma vila. Deseja-se, 
com isso, uma “[...] reconstituição do vivido impensável noutros tipos de historiografia [...]” 
(GINZBURG, 1991, p. 177 - 178). Mais que um apoio ao recorte do objeto, a variação 
de escala possibilita estratégias de conhecimento diferenciadas e permite alcançar mais 
decididamente a riqueza de um tema de pesquisa. Conforme Revel: 

[...]a escolha de uma escala particular de observação produz efeitos de 
conhecimento, e pode ser posta a serviço de estratégias de conhecimento. 
Variar a objetiva não significa apenas aumentar (ou diminuir) o tamanho do 
objeto no visor, significa modificar sua forma e sua trama (REVEL, 1998, p. 
20). 

A valorização do sujeito histórico, trazida por essa linha teórica, tenta perceber como 
as transformações ocorrem ao nível dos comportamentos concretos e individuais (seja 
do indivíduo uno ou coletivo). Com isso, seria possível dar visibilidade à multiplicidade 
de itinerários de indivíduos e grupos, às incertezas, às estratégias relacionais utilizadas, 
às formas de agregação e desagregação do grupo, atingindo espaços inovadores, 
complexificando e enriquecendo o material do historiador. Coloca-se em jogo não apenas 
o acontecido, mas também as possibilidades de destino dos atores, ou a reconstituição 
de um “espaço dos possíveis”, conforme Revel (1998, p. 26), aspecto muito importante ao 
repensarmos as destinações dos imigrantes ao abandonar Rio das Antas. 

Outro vetor teórico relevante para a reflexão necessária para essa pesquisa será 
dado pelas discussões sobre memória. Conforme Michel Pollak (1992) a memória possui 
características de espontaneidade e de seletividade. As memórias traumáticas, em especial, 
são trabalhadas no intuito de guardar o que o inconsciente e o consciente têm condições 
de reter, visto serem muito dolorosas. Segundo Nora (1993) a memória, diferentemente da 
história, inscreve-se no campo do afetivo e do presente. Haveria uma tendência daquela em 
destruir a memória espontânea, devido a criticidade particular ao conhecimento científico. 
Assim, a seletividade da memória atua não apenas para o encobrimento de lembranças 
dolorosas, tais como aquelas referentes ao combate, mas também através da positivação 
das experiências e vivências dos primeiros colonos na Vila. 

2 | 	PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Metodologicamente, a micro história nos instiga a considerar os elementos 

experimentais existentes nas diferentes pesquisas. Segundo Giovanni Levi, o problema da 
escala relaciona-se não apenas à realidade observada, mas também a uma “observação 
para propósitos experimentais”, que deve “enfatizar o papel das contradições sociais na 
geração da mudança social”, ou seja, mostrar que, além das restrições que emanam 
dos sistemas normativos, o indivíduo possui diferentes relacionamentos que determinam 
escolhas e reações frente a estes sistemas (LEVI in BURKE, 1992, p. 139). Através dessa 
redução, faz-se possível explorar elementos da realidade do passado que não seriam 
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perceptíveis em outra escala. 
Complementarmente, essa exploração de elementos desconhecidos do passado só 

acontece se conjugada a uma busca profunda das documentações e a uma considerável 
profundidade analítica. Portanto, para o método micro-histórico, é fundamental que se 
proceda a uma varredura completa das fontes documentais, visto que por vezes cada 
fonte colabora como um pequeno grão para uma investigação extremamente complexa. 
Conforme Levi, “A micro-história como uma prática é essencialmente baseada na redução da 
escala de observação, em uma análise microscópica e em um estudo intensivo do material 
documental” (LEVI in BURKE, 1992, p. 136). Assim, os documentos serão submetidos 
a essa leitura “intensiva”. Além disso, sua interpretação receberá uma leitura orientada 
metodologicamente pela noção de “desconfiança atenta” que propõe E. P. Thompson 
(1981, p. 38). O sentido de um documento não deve ser buscado em sua superficialidade, 
mas sim obtido através de uma constante interrogação que o coteje a demais documentos 
e à historiografia produzida sobre o assunto. Nesse percurso, deve-se atentar para a 
tipologia, origem, produção e conservação de cada fonte, em um percurso de análise 
qualitativa. Como nos lembra Ginzburg, “[...] é preciso ler os testemunhos às avessas, 
contra as intenções de quem os produziu” (2002, p. 43). Só assim conseguiremos alcançar 
a complexidade da documentação existente, contribuindo para sua desmistificação, visto 
que 

O documento não é inócuo. É antes de mais nada o resultado de uma 
montagem, consciente ou inconsciente, da história, da época, da sociedade 
que o produziram, mas também das épocas sucessivas durante as quais 
continuou a viver, talvez esquecido, durante as quais continuou a ser 
manipulado, ainda que pelo silêncio (LE GOFF, 1996, p. 547). 

No que se refere a fontes orais, teremos como principais apoios metodológicos o 
clássico estudo de Paul Thompson (1992) e os importantes trabalhos de Verena Alberti 
(2004) e Marieta Ferreira em parceria com Janaína Amado (1996) a fim de melhor embasar 
procedimentos e práticas. Através destas referências, deveremos aprofundar aspectos 
tais como o preparo de um roteiro, a abordagem do entrevistado, bem como o respeito e 
cuidado na condução da entrevista, dentre muitos outros. 

Serão etapas da presente pesquisa: o levantamento de bibliografias referentes à 
temática em estudo e debate entre autores; a discussão teórico-metodológica em torno 
dos principais conceitos abordados na investigação; a coleta de fontes documentais 
para embasar a investigação; a realização de entrevistas com moradores locais que 
sejam guardiães de memórias familiares acerca do período de colonização da região; 
a elaboração de texto final acerca desses estudos, sua publicação e apresentação em 
eventos e se possivel na comunidade local. Irei detalhar a seguir algumas das previsões 
acerca da busca de fontes documentais em arquivos. 

A coleta de fontes a ser realizada inclui a busca por documentação referente à 
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colonização de Rio das Antas, ao levantamento de dados sobre os colonos e às relações 
da Vila com a Guerra do Contestado, sobretudo a partir do combate de novembro de 
1914. Prevê-se a busca em variados locais e instituições. Um dos locais será o Arquivo 
Histórico Municipal Deputado Waldemar Rupp, em Campos Novos, pois guarda vasta 
documentação sobre a Vila, que pertencia então ao município de Campos Novos. Nesse 
Arquivo, continuarei as buscas pelo processo acerca do combate de Rio das Antas, ainda 
não localizado. Deverei ainda ampliar a busca por documentações no cartório local. 
Caso seja necessário, irei realizar buscas em outros cartórios da região, tendo em vista 
que a produção e o depósito das documentações não seguiram à risca a divisão política 
institucional da época. 

Se porventura o processo acerca do combate de Rio das Antas não possa ser 
localizado em Campos Novos, deverei visitar o Museu do Judiciário, no Tribunal de Justiça 
de Santa Catarina, e mesmo o Arquivo Nacional, no Rio de Janeiro. Nessa mesma cidade 
acessarei o Arquivo do Exército, buscando relatórios, partes de combate, ou qualquer tipo 
de documentação que aborde o episódio do combate de Rio das Antas. Deverei ainda 
buscar documentação sobre a colônia de Rio das Antas e paralelamente sobre o combate 
em acervos tais como Biblioteca Nacional, Instituto Histórico-Geográfico e CPDOC (Centro 
de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do Brasil). O acervo do IBGE 
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística) poderá ainda fornecer dados sobre Campos 
Novos e Rio das Antas. 

O levantamento e coleta de fontes jornalísticas já foi efetuado. Caso seja necessária 
alguma complementação dessa documentação a busca será realizada através da 
hemeroteca virtual da Biblioteca Nacional (http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/) 
ou através de pesquisa in loco na Biblioteca Pública de Santa Catarina. A Hemeroteca 
Catarinense, site que disponibiliza grande variedade de publicações periódicas referentes 
a esse estado, também poderá ser consultada (http://hemeroteca.ciasc.sc.gov.br/). Tendo 
realizado uma entrevista com um descendente dos colonos, tenho a intenção de ampliar a 
coleta de fontes memorialísticas que proporcionem informações sobre as reminiscências 
existentes na cidade, sobre o início da colônia e sua primeira formação. 

Ressalte-se, contudo, que esse processo de pesquisa depende, em grande parte, 
das condições sanitárias adequadas para sua realização. Durante o ano de 2020, quando 
deveria ter início a rodada de viagens de pesquisa, não foi possível realizá-las devido à 
pandemia do novo Coronavírus. No atual momento, em junho de 2021, ainda não é possível 
a realização de viagens de pesquisa e nem mesmo de entrevistas, não havendo segurança 
para nenhuma dessas atividades. Parte das instituições de pesquisa permanece fechada e 
a interação com possíveis entrevistados oferece riscos para a saúde dos envolvidos. 

http://bndigital.bn.gov.br/hemeroteca-digital/
http://hemeroteca.ciasc.sc.gov.br/
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
A Brazil Railway Company foi uma empresa americana de capital multinacional que 

adquiriu inúmeras concessões no Brasil no início do século XX. Entre seus empreendimentos 
estava a Estrada de Ferro São Paulo – Rio Grande (EFSPRG), que cortava de norte a sul a 
região do Contestado (ESPIG, 2011). Sua inauguração ocorreu em dezembro de 1910, e no 
ano seguinte a empresa iniciou o processo de retirada (por vezes violenta) de moradores 
tradicionais das terras que recebeu através de concessão. Por decreto, a empresa deveria 
promover a colonização da região e assim o fez em alguns locais situados à margem da 
ferrovia. Nesse processo, atuou também uma subsidiária da BRC, a Brazil Development & 
Colonization Co. Segundo Rosângela Cavallazzi, os trabalhos de medição e demarcação 
teriam iniciado ainda por volta de 1909 / 1910 (CAVALLAZZI, 2003, p. 92/93). Locais como 
Rio das Antas, Herval, Rio Capinzal, Rio do Peixe e Rio Uruguay, todos na margem esquerda 
do Rio do Peixe e possuidores de estações de trem, receberam núcleos coloniais a partir de 
1911. As mudanças ocorridas na Lei de Terras, ainda no século XIX, aliadas a alterações 
político administrativas trazidas pela implantação da República e questões econômicas 
relacionadas à inserção de investimentos estrangeiros na região contestada, colaboraram 
para a valorização das terras, que transitaram de uma condição de bem de uso para a 
condição de mercadoria, situação bem analisada por Cavallazzi (2003, p. 67/69).  

É bastante provável que a organização inicial da colônia Rio das Antas tenha ocorrido 
em 1911. Posteriormente, a conflagração da zona devido à guerra do Contestado passou 
a preocupar os moradores da vila. Esse processo se intensificou entre agosto e setembro 
de 1914. Após o ataque a São João e Calmon, em setembro de 1914, tropas do Exército 
passaram a guarnecer várias estações da EFSPRG, inclusive a estação Rio das Antas. 
No contexto da Guerra do Contestado, a referência ao ataque é uma das principais, e por 
vezes a única menção feita àquela vila. Isso ocorre em trabalhos como Luz (1999, p. 227), 
Cabral (1979, p. 246), Tota (1983, p. 62 - 63) ou Auras (1995, p. 122 - 123), que inserem 
esse episódio em narrativas cronológicas. Em trabalhos mais recentes e com problemas 
de pesquisa particulares, a referência ao combate ou à morte de Chico Alonso surgem de 
forma incidental, pois foge dos objetivos particulares de cada estudo. Nessa situação estão 
os estudos de Machado (2004, p. 276), Espig (2011, p. 357), Tomporoski (2012, p. 79 - 80) 
e Poyer (2016, p. 4), dentre outros. A obra que mais aprofundou o assunto foi o clássico 
de Maurício Vinhas de Queiroz (1966, p. 231 e 232), que aborda o episódio em breves 40 
linhas. Recentemente, meus estudos tiveram como resultado a produção de dois artigos 
(ESPIG, 2019; ESPIG e WITTE, 2020), porém ainda há muito a estudar com relação a essa 
temática. 

Sabe-se que as primeiras tentativas de colonização do Vale do Rio do Peixe não 
foram tão bem sucedidas quanto se esperava. “Entre as causas desse insucesso, podem-
se citar a falta de infraestrutura ou ainda a decepção dos novos ocupantes ao encontrarem 
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suas terras recém-adquiridas ocupadas por posseiros” (CAVALLAZZI, 2003, p. 93). No caso 
de Rio das Antas, o ataque enfrentado pelos colonos em novembro de 1914 certamente 
contribuiu para o malogro do projeto. 

As bibliografias que abordam os primórdios da formação da Vila de Rio das Antas 
o fazem de maneira breve e superficial, pouco avançando no detalhamento acerca da 
formação dessa colônia. Raras são as menções a sua formação inicial, tal como a trazida 
por Nilson Thomé, que destaca que 

[…] em 1911, ao Sul do eixo Porto União-Mafra, agora no Alto Vale do Rio do 
Peixe, a companhia ferroviária fez uma das primeiras tentativas de colonização 
das terras marginais aos trilhos, com a instalação do pioneiro núcleo de 
famílias alemãs imigrantes na Estação de Rio das Antas, e na Colônia Rio do 
Peixe (hoje Piratuba). O plano de colonização foi interrompido em 1914 por 
causa da Guerra do Contestado, sendo reiniciado em 1918 (THOMÉ, 2007, 
p. 78). 

É interessante notar que uma boa parte das obras estuda o início da colonização na 
Região a partir desse “reinício” apontado por Thomé. As pesquisas acerca da colonização do 
Oeste e Meio Oeste Catarinense aprofundam-se em datas posteriores a 1917, quando um 
volume maior de imigrantes ou migrantes movimentaram-se para a região e as companhias 
colonizadoras ampliaram sua atuação (ONGHERO, 2013). O término da Campanha do 
Contestado e a assinatura do Acordo de Limites entre Paraná e Santa Catarina (1916) são 
fatores decisivos para se compreender esse processo. Com isso, se minimiza a tentativa 
anterior de colonização feita pela BRC, que tanto contribuiu para o acirramento das tensões 
sociais regionais. 

Além de abordarem um marco temporal posterior ao que nos interessa, boa parte 
dos trabalhos sobre a colonização concentra-se em outras espacialidades, tais como Alceu 
Werlang (1992), que estuda o extremo Oeste catarinense, e José Carlos Radin (2006), 
cujo recorte espacial é o município de Cruzeiro, atual Joaçaba. A colonização na região, 
durante o período 1910-1920, é definido por Radin como “incipiente” (2006, p. 8). Daí a 
afirmação de Nilson Thomé, para quem “A década de 1920 marcaria o início da introdução 
da modernidade, da efetiva ocupação e do desenvolvimento do Planalto Catarinense, 
integrando o sertão à faixa litorânea” (2012, p.7).  

Devido a essa carência de estudos, o recorte temporal da presente pesquisa irá de 
1911 (ano das primeiras tentativas de colonização feitas pela BRC) até 1916, quando tem 
fim a Guerra do Contestado. A carência de fontes certamente ajuda a explicar a dificuldade 
em abordar o período entre a inauguração da EFPSRG (dezembro de 1908) e os anos 
1920, quando entram em cena inúmeras Companhias Colonizadoras na região (RADIN, 
2006). Além disso, o aprofundamento do estudo desse marco temporal, concentrado sobre 
a realidade específica de uma pequena Vila, poderá iluminar aspectos referentes aos 
conflitos pela terra, as ações da companhia colonizadora, as disputas, etc. 

Outra questão que se encontra lacunar nas bibliografias diz respeito aos grupos 
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humanos que formaram a Vila de Rio das Antas nesse primeiro momento de colonização. 
Embora essa colônia seja tradicionalmente vista como uma colônia alemã, uma primeira 
aproximação a documentações de época apontou um volume interessante de indivíduos da 
etnia polonesa, bem como descendentes de alemães oriundos do litoral catarinense. Faz-
se interessante investigar mais detalhadamente as origens desses colonos. 

Devido às dificuldades com relação à coleta de documentação nos Arquivos, que 
poderia esclarecer vários dos objetivos do presente projeto de pesquisa, os resultados não 
avançaram muito desde seu início, um problema bastante comum nas condições sanitárias 
atuais. Esperamos que em breve essa situação possa ser revertida, e possamos ampliar 
nossos conhecimentos acerca dos primórdios da Vila de Rio das Antas. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Como destacado acima, essa pesquisa ainda não foi concluída. Persistimos nos 

objetivos de esclarecer com mais detalhes os primeiros momentos da colonização da Vila 
de Rio das Antas, traçando debates com a bibliografia existente e avançando na proposição 
de novas análises, embasados por documentos históricos inéditos e considerações teóricas 
da micro história italiana. O aprofundamento produzido sobre uma pequena vila da região 
do Contestado deverá ser capaz de iluminar aspectos relevantes do processo histórico 
regional, ao abordar questões tais como a presença de colonos imigrantes na região, suas 
condições de vida, relações com os moradores anteriores da região, sua participação na 
Guerra do Contestado, dentre vários outros. O embate ocorrido quando do ataque rebelde 
à vila, em novembro de 1914, naquele que denominamos “combate de Rio das Antas”, foi a 
porta de entrada para todos os questionamentos trazidos pela atual pesquisa. A partir dessa 
indagação, prosseguimos e esperamos em breve trazer novas considerações e análises. 
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